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Introdução

O ProJovem Urbano (PJU) é um programa de inclusão social destinado a jovens entre 18 a 

29 anos que saibam ler e escrever, mas que não concluíram o Ensino Fundamental II (SALGADO; 

AMARAL, 2008). Criado pelo governo federal em 2005, o PJU vem mudando a realidade de 

muitos jovens brasileiros de baixa renda no que tange a falta de escolaridade e capacitação 

profissional (ANDRADE et al., 2009). O PJU é um programa com um sólido alicerce pedagógico, 

cujas unidades formativas (UF) abarcam conteúdos gerais que convergem todas as disciplinas do 

curso (i.e temas integradores). Logo, atividades práticas interdisciplinares tornam-se recorrentes no 

dia-dia dos jovens, as quais contribuem significativamente no processo de aprendizagem (ALVES 

et al., 2014). 

Coleções biológicas são conjuntos de organismos (fauna e flora) preservados, 

acondicionados adequadamente e usados para fins científicos ou didáticos (AZEVEDO et al., 

2012). Logo, as coleções, tanto zoológicas quanto botânicas, possuem um valor científico 

imensurável, uma vez que contêm informações sobre a biodiversidade pretérita e atual de uma dada 

área (SENNA et al., 2013; MARANDINO et al., 2014).  Quanto às coleções didáticas, estas 

representam poderosas ferramentas pedagógicas, visto que são, no geral, facilmente manejáveis, de 

baixo custo e permitem a observação de caracteres diagnósticos de espécies (MARANDINO et al., 

2014). 
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Os insetos representam o grupo com maior diversidade de espécies do planeta, os quais 

desempenham diversos papéis-chave na estrutura e funcionamento do ecossistema (WILSON, 

1992; PRICE et al., 2011). Além disso, eles são muito abundantes, estão presentes nos mais 

diversos habitats e podem ser facilmente coletados, fazendo com que esse grupo seja um excelente 

modelo para preparação de coleções didáticas, as chamadas caixas entomológicas (SANTOS; 

SOUTO, 2011; DIAS et al., 2016). 

Neste trabalho, realizado com alunos do ProJovem Urbano (João Pessoa-PB), os objetivos 

foram: i) descrever a atividade prática de montagem da caixa entomológica; ii) discutir o 

rendimento de aprendizagem dos alunos sobre o conteúdo abordado (métodos de classificação dos 

seres vivos) após a realização da prática.

Metodologia

A atividade prática foi desenvolvida na escola Luiza Lima Lobo, localizada no conjunto 

Ivan Bichara, bairro Alto do Mateus, João Pessoa-PB. Ela compõe uma das 95 escolas municipais 

de Ensino Fundamental da rede pública de João Pessoa. Além do ProJovem Urbano, a escola possui 

o ensino de alfabetização na Educação de Jovens e Adultos (EJA). Ambas as modalidades 

funcionam apenas no período noturno, pois o período diurno é destinado ao ensino regular.  

A prática foi planejada a fim de integrar os conteúdos de classificação dos seres vivos do 

Guia de Estudo do PJU. O professor informou aos alunos sobre a necessidade de captura de alguns 

indivíduos para realização da prática. Assim, os alunos foram trazendo o material coletado ao longo 

da semana. Todos os indivíduos foram capturados no próprio bairro (Alto do Mateus), sobretudo, 

no entorno da escola. 

No dia da prática (13/07/2016), a sala foi dividida em dois grandes grupos (≈ 8 a 10 

alunos/grupo) para facilitar a realização da atividade. Previamente, o professor doutorando 

Wellington Santos ministrou uma breve palestra sobre a importância dos insetos na polinização, 

controle biológico de pragas e vetores de doenças em humanos. Em seguida, a caixa entomológica 

(cedida pela UFPB) foi exposta aos alunos para que a utilizassem como modelo. O professor 

explanou também sobre padrões técnicos a serem adotados na montagem da caixa entomológica. 

O material usado para construção da caixa entomológica foi basicamente isopor, alfinetes 

entomológicos e papel ofício. Caneta esferográfica, tesoura e 
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cola foram também usados para produção das etiquetas de identificação (local e data de coleta, 

nome do coletor e ordem a que pertence). Cada grupo construiu um arquétipo de uma caixa 

entomológica (≈ 15 insetos), classificando os espécimes em nível de ordem. Cabe ressaltar que para 

identificação foi usado tanto a caixa entomológica da UFPB quanto caracteres diagnósticos 

mencionados pelos professores. 

Resultados

No total, alunos e professores coletaram 32 espécimes, distribuídos em 7 ordens (Blattodea, 

Coleoptera, Diptera, Hemiptera, Hymenoptera, Lepidoptera e Orthoptera). Numericamente, a ordem 

com maior abundância foi Hemiptera (N% = 31,25) representada por “soldadinhos”, “cigarrinhas” e 

“percevejos”, enquanto a menos abundante foi Diptera (N% = 6,25) representada por “mosca 

varejeira” e “mutuca” (Figura 1). 

Figura 1: Abundância relativa (N%) dos insetos coletados e classificados em nível de ordem.

Discussão

Apesar de ter sido uma rápida coleta, a riqueza de espécies foi representativa para a 

finalidade do trabalho, i.e. montagem da caixa entomológica (Figura 2). Além do tema central de 

estudo (métodos de classificação dos seres vivos), esta prática possibilitou abordar diversos outros 

temas da biologia, tais como: morfologia, ecologia e evolução. Por exemplo, besouros da família 
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Hydrophilidae são interessantes em aulas práticas, visto que sua morfologia é altamente adaptada ao 

ambiente aquático. Borboletas e mariposas (Lepidoptera) são também boas representantes, devido 

ao aparelho bucal ser adaptado a alimentação de néctar que evoluiu juntamente com o cálice das 

flores (GRIMALDI; ENGEL, 2005).

Figura 2: Alunos do PJU Luiza Lima Lobo exibindo a caixa entomológica montada por eles com auxilio dos 
professores. Obs.: Todos os alunos estavam cientes quanto à divulgação do trabalho através da imagem.

A prática auxiliou os alunos a compreenderem a lógica da classificação lineana baseada em 

níveis hierárquicos (Reino, Filo, Classe, Ordem, Família, Gênero e Espécie), assunto este reforçado 

durante a aula. Em adição, a atividade permitiu o entendimento dos alunos sobre a diferença entre 

“insetos” e “artrópodes”, visto que é muito comum essa confusão (e.g. COSTA-NETO; 

PACHECO, 2004; CAJAIBA; SILVA, 2015). De fato, assim que a caixa entomológica foi exposta, 

muitos alunos indagaram “por que não tem aranha nessa caixa?”. 

De um modo geral, os resultados obtidos através da prática (i.e. assimilação do conteúdo) 

foram plenamente satisfatórios, como corroborado pelos comentários dos próprios alunos. Por 

exemplo, “professor, essa aula foi show, eu tava com nojo de pegar nos bichos, mas depois achei 

legal” (T.S., turma 2). Ademais, “agora quando aparecer uma barata em casa vou dizer: olha a 

Blattodea” (M.L., turma 1). Tais relatos demonstram que essa afinidade com a prática faz com que 

o processo de aprendizagem seja facilitado.   

Além da questão de aprendizagem, tais práticas contribuem significativamente para redução 

da evasão dos jovens do ambiente escolar, uma característica ainda marcante nos programas de 
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inclusão social (ABRAMOVAY, 2015). No caso específico do núcleo Luiza Lima Lobo, diversas 

ações têm sido realizadas para assegurar a permanência desses jovens (e.g. torneio de jogos 

esportivos, gincana, projeto Sexta Cine, passeios), sendo uma delas justamente aumentar a 

frequência de atividades práticas. 

Por fim, julgamos como bem-sucedida a proposta de montagem da caixa entomológica 

como meio de aprendizagem ao ensino de jovens e adultos. Logo, esta atividade pode ser uma 

eficaz ferramenta pedagógica para docentes em prol da construção do conhecimento dos alunos.

Conclusão

A referente proposta pedagógica (montagem da caixa entomológica) como meio de 

assimilação de conteúdos de Ciências/Biologia foi produtiva. Esperamos que esta pesquisa sirva de 

incentivo para que outros educadores adotem junto aos seus alunos.    
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